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Abstract - This article approach proceeding used on ergonomics intervention at the "leather cover" section or department of graphic company Souza Reis Industry & Commerce Ltda in Bauru city (SP), having the brazilian standard “NR-17 Ergonomia” as basic referential; and the Design as element of application.
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01. Introdução

O grupo de intervenção ergonômica do Depto. de Desenho Industrial da Faculdade  de  Arquitetura,  Artes  e  Comunicação  da  UNESP-Bauru  (SP),  após conclusão do laudo técnico “Análise dos Aspectos Ergonômicos na Empresa “Souza Reis Indústria  e  Comércio  Ltda”,  foi  novamente   solicitado,   através   da   Rede   UNESP, a  realizar  um  processo  de  intervenção  ergonômica  nos  setores   de  “capas   de couro” e “capas plásticas”, sendo objeto deste artigo tão somente os procedimentos adotados e aplicados no processo de intervenção ergonômica no setor específico de “capas de couro”.

Iniciou-se a primeira etapa do processo de intervenção com a análise da demanda, da tarefa, da descrição da atividade, medidas do ambiente, das fontes de informação, das atividades motoras, das condições de trabalho x condições de vida, além das recomendações ergonômicas: produto e projeto.

Na seqüência utilizando de uma metodologia de investigação e análise, que levou em consideração as condições físicas, sociais, culturais e produtivas da empresa, procurou-se observar estas situações nos níveis macros e micros. 

A terceira etapa de intervenção registrou os levantamentos realizados “in loco”, divididos em: demanda; tarefas prescritas e trabalho real; situação de trabalho e descrição das atividades. 

Nesta última realizou-se o registro das imagens operatórias, com o qual construiu-se um fluxograma de produção do setor estudado. Também realizou-se um levantamento sobre o uso de EPIs (Equipamentos de Proteção Individual). Com relação as fontes de informação, verificou-se o uso, tipos de observações de sinais, movimentos do tronco e olhos, além do levantamento da condição de trabalho x vida, executando-se também uma abordagem junto ao serviço social da empresa.

Finalmente, apresenta-se as listas dos requisitos exigidos para o projeto de intervenção ergonômica, através do emprego da técnica de “brainstorming”, chegando-se as proposições resultantes deste procedimento. Destaca-se ainda, como dados relevantes: a disponibilidade e o envolvimento, neste processo, dos funcionários, das chefias, da diretoria e principalmente da CIPA.

2. Tópicos abordados no processo de Intervenção Ergonômica no setor "Capas de Couro" 


Os tópicos abordados no processo de Intervenção Ergonômica no setor de "Capas de Couro" na Empresa “Souza Reis Indústria e Comércio Ltda” foram: 

· Análise da demanda, verificação da: posição da direção, dos trabalhadores e do sindicato; a produção; a manutenção; a segurança e o serviço pessoal.

· Análise da tarefa, observação das tarefas prescritas e trabalho real - compromisso e controle das situações do trabalho.

· Descrição da atividade, constituida da descrição pelo operador, imagem operatória, incidentes e as interferências entre atividades.

· Fontes de informação, observando os aspectos de uso; dos tipos de sinais; e estudo dos movimentos da cabeça e olhos.

· Atividades motoras, análise das: posturas/posições; medidas fisiológicas; e atividades de observação.

· Condições de trabalho x condições de vida, verificação do transporte, habitação, atividades extras; horários e salários e as influências.

· Recomendações ergonômicas: produto e produção, apresentação: projeto e o protótipo; a concepção de equipamentos especiais; transferência de tecnologia e componentes cognitivos e psíquicos de carga de trabalho.

3. Metodologia

Utilizando-se de uma abordagem investigativa em relação as condições físicas, sociais, culturais e produtivas; levantou-se estes aspectos do setor estudado e através de uma abordagem de análise verificou-se os problemas ergonômicos existententes, observado nos níveis macros e micros, dividido este último em subtópicos (Tabela 01).

TÓPICOS MACROS
TÓPICOS MICRO
SUBTÓPICOS

1. ORGANIZAÇÃO
1.1. ANALISE DA DEMANDA
1.1.1. Posição / Direção / Trabalhador / Sindicato



1.1.2. Produção /Manutenção / Segurança / Situações Pessoais


1.2. ANÁLISE DA TAREFA

(Ponto de vista Ergonômico)
1.2.1. Tarefa prescrita e trabalho real



1.2.2. Controle das situações do Trabalho 


1.3. CONDIÇÕES DE 

         TRABALHO x  

       CONDIÇÕES DE VIDA
1.3.1. Transporte / Habitação / Atividades Extras



1.3.2. Horários / Salários



1.3.3. Influências

2. TRABALHO
2.1. DESCRIÇÃO DA

       ATIVIDADE
2.1.1. Descrição feita pelo Operador



2.1.2. Imagem Operatória



2.1.3. Incidentes



2.1.4. Interferências entre antividades


2.2. MEDIDAS DO 
2.2.1. Medidas físico-químicas ambientais


       AMBIENTE
2.2.2. EPIs

3. HOMEM
3.1. FONTES DE 

       INFORMAÇÃO
3.1.1. Uso



3.1.2.Tipos de sinais



3.3.3. Estudo movimento da cabeça e olhos


3.2. ATIVIDADES MOTORAS
3.2.1. Posturas / posições



3.2.2. Medidas fisiológicas



3.2.3. Ativid. de observação/comunicação

Tabela 01. Procedimento metodológico adotado para análise das questões ergonômicas problemáticas no setor “capas de couro”.

4. Descrição das Atividades

A matéria prima - espuma - chega em rolos de 1,40m, sendo que o couro sintético possui a mesma largura. Estes são cortados em uma mesa de corte com largura de 1m, onde trabalham duas funcionárias e onde cada uma delas corta a metade do couro, isto é 0,70m; utilizam nesta operação um estilete posicionado na mão direita, sendo que o último corte é realizado no comprimento, cada metade é colocada sobre a outra e as duas sobre o pallet.

O papelão é cortado em uma guilhotina, e retirado dos pallets em pacotes amarrados contendo 25 folhas de 1kg cada. Chega com 1,04 x 0,82m, é refilado para 0,86 x 0,78m, e no final da operação é retornado aos pallets. A colagem do papelão se faz da seguinte maneira: o operador mantém um maço de papelão, onde passa o rolo com adesivo com a mão direita.. Com as duas mãos pega uma lâmina de espuma e coloca sobre o papelão. Acerta as pequenas dobras com as duas mãos e depois coloca o papelão + espuma colados sobre um pallet para secagem em um tempo aproximado de uma semana. 

Após a secagem é levado para a guilhotina, onde é cortado no tamanho 24 x 34 cm, segue para o setor de off-set/dobras, para máquina de corte e vinco e o transporte executado por empilhadeiras. Em relação ao corte do couro (sintético) inicia-se aproximadamente com 100 peças, do papelão/espuma que já estão previamente cortadas, a funcionária dispõem uma peça sobre a mesa da capela, centraliza uma folha de papelão, já com a espuma cortada, passa a cola nos extremos da peça de couro; esta cola é passada com um pincel no período da manhã, para estar seca até o período da tarde, onde então, a funcionária pegando uma capa unida (papelão/espuma + couro), passa uma espátula sobre as bordas do papelão com o objetivo de amassar papelão/espuma/couro, e depois dobrar o couro sobre o papelão. Os cantos não são colados para facilitar o acabamento, sendo o centro do papelão descartado. 

As capas são empilhadas tipo caracol. Outro funcionário coloca este bloco sobre uma mesa e vem cortando as pontas das capas (empilhadas) de cima para baixo. O caracol vai sendo virado com uma mão e com a outra, utilizando-se de uma tesoura, corta-se as pontas, após todo caracol estar cortado a ponta é aberta e com uma pontilhadeira faz-se três dobras centrais formando o acabamento; ao final três marteladas complementam a colagem e montes de 100 unidades são agrupados em caixas de papelão e conduzidos para a costura. 

Na execução da costura a operadora da máquina de costura, retira da caixa já descrita anteriormente a quantia que se consegue pegar com a mão e a coloca ao lado da máquina, com a mão esquerda, pega uma unidade e inicia a costura, sempre na região central do lado menor, com a mão direita acerta o rolo da máquina, após a primeira dobra da borda é que se corta o fio que sobrou da última capa, ao final da costura inicia-se outra capa, repetindo o procedimento. Ao final reúne todas as capas costuradas e retorna à caixa, que é conduzida até uma bancada, onde a funcionária corta o excesso de linha, utilizando uma tesoura com a mão direita e com a mão esquerda vira a capa.

A limpeza é realizada com por pano com removedor. Para a colocação das cantoneiras de metal, as capas já costuradas são colocadas ao lado direito da prensa, o funcionário pega com as duas mãos uma capa, prensa primeiramente sem nada, para facilitar a colocação da ponteira. Em seguida coloca a ponteira com a mão direita e volta a prensar finalizando a operação, o acionamento é realizado com os pés. 

5. Resultados

Uma vez concluídas as etapas de pesquisa, levantamento e investigação, analisou-se as situações e contextos dos problemas verificados no setor estudado, estabeleceu-se requisitos ergonômicos a serem respeitados em projeto, destacando-se em cada uma das tarefas os objetivos; o objetivo geral foi aplicado à todo o contexto do trabalho, e os específicos foram aplicados somente a uma atividade restrita.

Na fase projetual, estabeleceu-se a técnica de “brainstorming”, que segundo BACK (1983), “.., é um termo inglês composto das palavras brain= cérebro e storm= tempestade, e como este termo está sendo largamente aceito no Brasil não se fará qualquer tentativa para traduzi-lo. Esta técnica foi introduzida por Alex Osborn, em 1939. A técnica é baseada no princípio da associação e tem como objetivo básico estimular um grupo de pessoas a detectar problemas ou produzir idéias e soluções para questões existentes de maneira rápida e direta.”

Da realização de diversas seções utilizando-se da referida técnica, obteve-se parâmetros para um melhor desempenho dos postos de trabalho. Como por exemplo, no posto de trabalho "H-02 - máquina de costura" onde se realizam as atividades de costura (Figura 01), diversas sugestões foram enumeradas na primeira fase da utilização da técnica de brainstorming.

Num segundo momento se estabeleceu aquelas mais adequadas para a questões abordadas e os esboços foram gerados para uma melhora das atividades ali desenvolvidas (Figura 02).
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Figura 01. À esquerda, situação encontrada no equipamento máquina de costura do posto de trabalho H-02. À direita, o mesmo posto de trabalho, demonstrando a precariedade do assento e todo entorno ambiental
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Figura 02. À esquerda, proposta de Design, apontadas para a melhoria do equipamento máquina de costura do posto de trabalho H-02. Observe apoio para capas de couro especialmente criado para evitar esforços nos membros superiores das operadoras. À direita, outras propostas para o assento do posto de trabalho H-02, com diversas possibilidades de regulagem de altura, apoios para os pés e lombar, entre outros.

06. Conclusão

A realização de uma intervenção ergonômica em setores específicos da indústria só se tornou possível, uma vez que existiu uma perfeita integração e disposição por parte da direção, dos funcionários e da CIPA, que adotaram ações conjuntas para solucionar questões ali presentes. Não se pode esquecer que a NR 17 - Ergonomia, foi a norteadora de todo o processo que se estendeu ao longo dos anos de 1996 a 1997. O trinômio citado anteriormente (direção/funcionários/CIPA) foi decisivo para que as mudanças necessárias fossem aceitas, uma vez que as mesmas tem por finalidade proporcionar o bem estar ao homem de maneira que este possa desenvolver agradavelmente suas atividades no dia-a-dia do chão de fábrica.
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